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A PROPÓSITO DA ABISSINIA 

  

  

SEMPRE A VERDADE.. 
Eu sou semprepelaVer-ito à Itália, de um lado, e 

«dade. Ainda que a Verda-|se deturpe tudo quanto diz 
de fôsse contra mim. eu| respeito à Abissínia, do 
prestaria preito à Verdade.) outro. 

Não sei mentir. Não que- 
ro mentir. Não saberia 
mentir, ainda que quizes- 
se mentir, porque o meu 
espírito se revoltaria, in- 
dignado e enojado, contra 
a falsificação da Verdade. 

A minha grande fôrça, 
na vida, tem sido sempre 
esta: servir a Verdade. 

Quando alguém me pro- 
va que errei, tenho sem- 
pre um enorme prazer em 
confessar o meu êrro— 
porque nessa confissão es- 
tá a melhor evidência da 
minha sinceridade. 

Errei? Pois, muito bem. 
Confesso nobremente o 
meu êrro. 

Mas a mentir ninguém 
me obri    

  

O homem que mente é 
sempre um ser desprezi- 
vel. E eu não quero que 
sôbre a minha individuali- 
dade moral possa pairar 
essa sombra condenatória. 

Essa sombra, averigua- 
da e comprovada. Essa 
sombra indigna do meu 
caracter, rígido, sereno, 
imperturbável e inatacá- 
vel. : 

Inatacável. 
* 

+ * 

Porquê? 
Eu lhes conto porquê. 
Disse sempre, através de 

todas as notícias da guer- 
ra da Abissínia, que êsse 
conflito não se liquidava 
com a facilidade que cer- 
tos espíritos apregoavam. 

E a prova está á vista. 
Não quero agora manifes- 
tar-me nem a favor de um 
nem de outro país. 

Essa questão não inte- 
ressa para o caso. À Ver- 
dade deve ser uma só— 
quer se esteja ao lado da 
Itália, quer se esteja ao la- 
do da Abissínia. A Verda- 
de não pode servir, ao mes- 
mo tempo, dois senhores. 

Compreendo que exista 
gente ao lado da Itália. 
Essa gente está no seu di- 
reito. Está na lógica dos 
seus princípios. Mas não 
compreendo que se detur- 
pe tudo quanto diz respei- 

A Verdade tem de ser 
sempre a Verdade. Por 
mim, assim o entendo. 
Hei-de dizer sempre a 
Verdade, ainda que essa 
Verdade seja contra mim 
próprio. 

Por exemplo: nunca ne- 
guei que a Itália pudesse 
esmagar a Abissínia. Nun- 
ca o neguei. 

Porque não o podia ne- 
gar, comparados os arma- 
mentos de uma e de outra 
nação. 

Mas neguei sempre-— 
sempre — que a Itália pu- 
desse vencer, dominar, eli- 
minar o espírito patrióti- 
co, o espírito de indepen- 
dência da Abissínia. 
Um povo que se bate pe- 

la sua independência, den. 
o da sua própria terra, 

tem energias que nenhu- 
ma fôrça desbarata, tem 
audácias que nenhum po- 
der é capaz de suprimir. 
Deixemos desenrolar. 

portanto, Os sucessos da 
Abissínia, dentro da Ver- 
dade. 

A mim, como jornalista, 
só a Verdade me interessa. 

Só a Verdade. 

Ribeiro de Carvalho, 

    

Pela Imprensa 
  

«A IDEIA LIVRE» 

Completou mais um aniver- 
sário o nosso colega «A Ideia 
Livre». que vê a luz da publi 
cidade na vizinha vila de Ana- 
dia. 

Com o desejo de que conte 
ainda muitos anos de boa e sã 
propaganda republicana, en- 
viamos as nossas saúúdações a 

todos os que trabalham naquele 
nosso colega. 
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Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Preguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 
  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional ass Tu- 

derculosos 

Consultas e tratamentos grátis 
às classes pobres, todos os dias     
úteis, das 13 às 15 horas. 

A GUERRA GIVIh| 

E Á um, mês fêlo na 

passada, terça-feira — 
que a nossa vizinha Espanha 
se debate com a guerra civil. 

Trinta e tantos dias de luta 
fratricida significam, na ver- 
dade, a máxima intranzigência, 
quer da parte do govêrno da 
Frente Popular, quer dos re- 
voltosos nacionalistas. 

Ora esta deplorável e angus- 
tiosa situação não pode, decer- 
to, prolongar-se indefinidamen- 

te, 

A corda tem de partir... 
Porque lado? 
Isso é que, no momento em 

que escrevemos, ainda se não 
sabe ao certo. Os relatos da im- 
prensa diária teem sido sempre 
e continuam a ser confusos e 
até contraditórios. 

Mas, cedo ow tarde, a verda- 
de há-de surgir, nua e 'forte, 
sem o manto diáfano da funta- 
sim. 1 

  

fmmsimmiicoor o FACHADAS 

EM 7 do corrente comentá- 
mos neste jornal o facto 

de, num contraste flagrante com 
outras vilas e aldeias que à nos- 
sa região veem buscar a cal com 
que guarnecem as fachadas das 
suas casas, a maior parte das 
moradias do nosso concelhoigno- 
rar por completo a existência do 
pincel do caiador. 

Ora, em 8 de Agosto, isto é, 
no dia imediato aos nossos re- 
paros, «À Ideia Livre», prezado 
colega de Anadia, publicava o 
seguinte : 

A Comissão Administrativa da Ca- 

mara Municipal dêste concelho chama 

a atenção de todos os manícipes para o 

edital que vai publicado na secção res- 

pectiva, determinando o prazo de 90 

dias para a caiação de casas e muros 

confimantes com ruas, travessas ou lar- 

gos públicos. 

Esta determinação, álém de satisfazer 

a um preceito legal, torna-se de absolu- 

ta necessidade para q embelezamento 

do concelho, que tão visitado é pelos 

tusistes na presente quadra do ano. 

Por isso espera a Câmara que todos 

es proprietários respeitem o edital e 

que da melhor vontade a auxiliem nes- 

te problema de verdadeiro interêsse re- 

gional, 

E se cá se fizesse o mesmo 2... 

ARADOS E CANHÕES 

VIMOS nos jornais a notícia 
de que, no México, o Pre- 

siente da Rêpública, assinára, 
há dias, um decreto, mandando 
construir 10 mil arados com 300 
toneladas de aço, proveniente 
de canhões velhos. 

Exactamente; o contrário do 
que fazem outras nações—a Ale- 
manha e a Itália, por exemplo— 
que são capazes de construir 10 

"mil canhões com 300 toneladas 
  

“Aqui, Portugal 
  

« Ao sôpro de um forte ven- 
to de insânia; de deemedi- 
das, de loucas e menos justas 
ambições; mercê de uma in- 
justificável ânsia de predo-| 
minio, nalguns sectores tão| 
claramente revelada e em vir-| 
tude de um latente estado per 
desconfiança em tão larga es- 
cala observada entre as na- 
ções ealguimas vezes entre os 
homens, mercê dêstes e de, 
tantos outros factores que 
ressaltam fácilmente à vista 

  

de toda a gente, o mundo é, | 
no momento, agitado por um 
vendaval de ameaças e de in- 
ternas convulsões que tor- 
nam apreensivo o presente e 
lançam pesadas sombras sô- 
bre o futuro. 
Paredes meias comnosco, 

aqui mesmo ao pé da nossa 
porta, correm rios de san- 
gue. 
Homens, irmãos pela raça 

e porque foram embalados no 
berço da mesma nacionalida- 
de, degladiam-se numa luta 
terrivel, entregam-se a uma 
guerra sem quartel que tem 
já apagado tanta vida precio- 
sa e inocente, 

- Facto devêras lamentável é 
o que ontem se verificou : a 
fronteira portuguesa foi atra- 
vessada por alguns espa- 
nhois armados, que, no nos- 
so território, mataram um 
seu compatriota aqui refu- 
giado e arrastaram, sob pri- 
são, uma senhora, espanhola 
tambem, que igualmente en- 
tre nós procurara abrigo. À 
violação é altamente censu- 
rável — por utentatória da 
nossa soberania e do direito 
de asilo. 

A Espanha é toda ela um 
vasto braseiro onde mal se 
conseguem ouvir as vozes dos 
que, alheios à contenda, ape- 
nas querem vêr erguidas bem 
ao alto a bandeira da sua pá- 
tria e a bandeira da paz. 

Vai acesa a luta na nossa 
vizinha Espanha. 

temos, que nenhuma inter- 
venção nos pode ser permiti- 
da na solução, sequer na dis- 
cussão dos problemas espa- 
nhois, como nada temos com 
as lutas travadas além das 
fronteiras da nossa terra,des- 
de que elas não nos atinjam. 

E” aqui que todos nós so- 
mos ciosos dus nossas prer- 
rogativas de povo livre; so- 
[mos hoje, como sempre, ina- 
| baláveis naquela firmeza coma 
jque, através dos séculos, te- 
|mos sabido erguer, bem ao 
alto, a bandeira gloriosa da 
nossa independência, come 
'mantemos profundamente o 
desejo ea vontade invencivel 
de manter intacta a sereni- 
dade e a integridade do nos- 
so território e bem assim os 
principios e as leis inerentes 
à soberania nacional, 

As fronteiras da nossa pá- 
tria marcam, clara e iniludi- 
velmente, o ponto até onde 
se estende essa nossa sobera- 
nia e começa a nossa neutra- 
lidade. 

Para áquem delas é Portu- 
gal, nossa terra, terra de 
quantos vivem à sombra da 
bandeira nacional, que deve 
ser tambem forte e indestry- 
tivel abrigo para quantos a 
eua sombra procuram, 

Aqui ê Portugal. 
E todos os que aqui vive- 

mos, todos nós, portugueses, 
sentindo, embora, as dores é 
Os horrores da tragédia que 
ensangiúenta o pais vizinho, 
mas alheios aos motivos das 
lutas que dividem os espa- 
nhois, só queremos que a Es- 
panha saiba, que saibam to- 
das as nações, que em todas 
as emergências e através de 
todos os sacrifícios sabere- 
mos zelar pela absoluta in- 
tangibilidade das nossas 
prerrogativas de povo livre 
e pela integridade do territó- 
rio nacional. 

Isto queremos nós e que- 
rem todos os portugueses.   Não ignoramos que nada (República de 148936), 

  

CSLL 000 00000 

de aço, proveniente de arados 
velhos!... 

  

REMATE aounico! 

Dum julgamento : 

A ré — Nego ter tocado na; 
mulher, e estas testemunhas não 
disseram a verdade, porque não 

estavam lá quando eu lhe bati. 

  

e 

RRENKIKNI II 

Êste número foi vi- 

  

| 
gado pela Comissão de. 

Censura.     REI NI IICIA 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter. 
ras. 

Tn mm 

Assinai e propagai a «Alma 
Popular».
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O amor e o casamento É cociodade — 

    

    

Tudo se tem transformado neste mundo: até o amor, o Faé hoje ambio se, Filipe PRE 

tempo das grandes paixões já passou à história, Acloalmente | ij, fires, dikinho lugar do! 

olha-se a vida com espirito mais prático e mais, adaptado às Sijyeiro. Os nossos parabens: 
realidades, contra as quais é inutil lutar. O amor, celebrado des- — Esteve entre nós com sua 

de a mais remota antiguidade e cantado, até nossos dias, por | família, a passar as festas do Se- 

milhões de poetas, continua a ser um enigma. Ninguem o com- im en o ca 

preende nem sabe explicar. Aqueles mesmos que o sentem, não Eua Era: 

podem defini-lo! Mas o amor é sempre excessivo; pode salvar no 

  

  

nardo Saraiva, que retirou já pa- 
: t ; "º ra a Beira Alta, 

entanto, a maior parte das vezes leva à perdição, Já Camõos| — Pelo mesmo motivo, vimos 

dizia, nos Luziadas, que «um baixo amor 08 fortes enfraquece». | aqui tambem, entre outros cujos 

Ao homem prudente convem, por isso mesmo, dominá-lo. Alguns | jpeg REA Cocntiem, ore 

fisiologistas chegam a considerar o: amor um estado patológico e, a a PER a sta 
de desiquilibrio funcional. Sendo assim, convem vencer a... Neves: e esposa, Johé ReigiPis- 

doença com o remédio .da prudencia e do bom-senso. Não são e filhos, do Porto; Braulio Si- 

apenas as pessoas solteiras que necessilam  precaver-se contra mões, de Torres Vedras; Júlio 

este mal, Os casados tambem precisam ser cautelosos. Denial sepera e a 

de um lar, a existencia não é uma perpétua lua-de-mel, tal Serrat piora E sa js 

mo Os romancistas, às vezes, as pintavam. O amor tem de, algu- manie sr. Joaquim Lopes de 

mas ocasiões, dar lugar à vida. O trabalho produtivo é incom-' Carvalho. 

palivel com uma paixão desvairadora. Ramalho Urtigão age — Tem estado RR 

com verdade, que «o amor é tambem, uma imprudencia». a pas nai pira 

A vida não se leva entre beijos e suspiros ternos. Há da os da meira É J 

siões em que é preciso agir com animo varonil. 0 amor amolece, | S 

quando extemporaneo. As mulheres que desejariam ter um ne 

rido eternamente enamorado, teem um ideal errado, Dentro de | Mio vt ciento Neoniliá 

um lar equilibrado e são, O que se impõe são os sentimentos cal-| dxculea a Eron fa aS de 

mos, E" ainda Ramalho Ortigão quem afirma: «o marido não se ta nd 

quere apaixonado, quer-se indulgente, socegado, quieto e bom». epuca ti gi ar, em 

Justificando esta opinião, aparentemente revolucionária, | Aveiro, rua de José Estêvão, em 

acrescenta e axplica o eminente escritor com a argucia que sem- frente ao Banco de Portugal. 

pre o caraterizava : «Na intima existencia não se vive de como-| Tem todas as dióptrias que 

sões dramáticas, vive-se da paz, da consolação, da comodidade, 

| 

  — Dee -   

ALMA POPULAR 

Através do Concelho 

      

De Bustos Da Palhaça 
Major Simões da Costa — Fo-| Crime de morte — Numa casa 

mos, há dias, dolorosamente | desta localidade residia aciden- 
surpreendidos pelo falecimento, talmente Joaquim Gomes da Cos- 
ocorrido em Braga, do sr. Ma-| ta, resineiro, de 27 anos de ida- 
jor Joaquim Simões da Costa, |de, natural de Montinho, conce- 
natural da Quinta Nova, desta lho de Cantanhede. 
freguesia. | Pelas 23 horas do penúltimo 
Combatente da Grande Guer- | domingo, quando se encontrava 

ra, e feito prisioneiro dos ale-| em casa de Indalécio Rodrigues 
mãis;ro sr;-Major Costã, que for ' da Costa fói notado, do lado de 
um oficial valoroso do nosso fóra, qualquer barulho suspeito, 
Exército e um homem de cara-| pelo que os dois homens sairam 
cter, prestou relevantes serviços | pela porta que dá para o quin- 
à Pátria e à República. |tal. Acto contínuo foi vibrada 

A toda'a família enlutada, e uma foiçada que atingiu a perna 
em especial a seus filhos, srs. esquerda do Gomes da Costa, 
drs. Rui e João Carrington Si. | produzindo-lhe tão grande feri- 
mões da Costa, apresentamos mento que, passados uns 50 mi- 
sentidas condolências. C À |nutos,. e apesar da intervenção 
Acidente — Realizou-se, no pas- cirúrgica, o desgraçado morria 

sado dia 10, a costumada festi- esvaido de sangue. 
vidade em honra de S. Louren-| Como autor do bárbaro cri- 
ço, padroeiro desta freguesia. me, foi preso, na madrugada do 

A' saida da procissão deu-se | dia seguinte, quando regressava 
um acidente que, apesar de gra-| dum festival em Nariz, Manuel 
ve, poderia ter ainda piores con- | Espadilha, «o Larião», solteiro, 
sequências: a chama duma vela |de 34 anos, que deu entrada na 
comunicou fogo ás azas dum an-| cadeia de Oliveira do Bairro. 
jo — um lilhinho do sr. Joaquim | Estrada do Fontão — Anda em 
Pedro Moreira — que ficou bas-| reparação, do que muito carecia 
tante queimado nos braços. a estrada entre Aveiro e Palha- 

Feira nova—Já Este jornal no-| ça 
ticiou a criação dum mercado 
nesta freguesia, a realizar-se nos | 

| 
| 

Informam-nos, porém, de que 

do agasalho, do aconchego». 
Os que vêem a vida de casados como um perpetuo sonho 

cór-de-rosa fazem puro romantismo. Na vida há de tudo. E 
preciso estar preparado para tudo: para vibrar com as alegrias 

* para sofrer, estoicamente, as amarguras. À vida é isto. Eis co- 

mo a define o poeta Goulart de Oliveira, numa simples quadra : 

A vidaé o passado de um dia 

Misto de riso e amargôr. 

Um soluço — eis a alegria, 

Uma risada — eis a dôr. 

Mário Gonçalves Viana. 
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Excursão de recreio 
bastantes quilômetros sem 
haver uma única nota dis- 
cordante. 

O autor destas linhas dese- 

  

precise. 

| 
dias 5 e 10 de cada mês—e não 
a 17, como saiu, devido a êrro 
tipográfico. | 

A inauguração, que será fes- 
tiva, tem lugar no dia 19 de Ou- 
tubro. 

Notícias pessoais - Encontram- 
se na Costa Nova: a sr.* D. Eli- 
sa Costa Moreira e filha, a famí- 
lia do sr. Manuel Joaquim de 

Re E 

POR ESPANHA 
Continuam ainda os com- 

|bates entre os governamen- 
[tais e revoltosos, caindo no 
campo da luta—luta entre 

a aplicação de paralelos será fei- 
ta apenas de Aveiro às Quintãs. 
E daí para cá fica simplesmente 
com uma caixa nova de pedra 
britada. 

É Toda a estrada a paralelos se- 
ria uma reparação em termos. 
Ou então que fósse a paralelos, 
ao menos, daqui a Salgueiro. Is- 
to é, O contrário do que está 
projectado. Assim o aconselhava   Oliveira Sérgio e a sr.* D. Ade- 

lina de Oliveira Brandão. 
— Está doente a menina Ma-| 

ria de Lourdes Carvalho, chefe | 
da Estação T. Postal de Bustos, | 
a quem desejamos pronto resta- 
belecimento. : 

— Ficou aprovada no exame 
de admissão ao Liceu a menina 
Maria Isabel de Matos Ala. 

Parabens. 

irmãos — muitos dos comba- 
jtentes. 

Em Sevilha foi considerada 
a antiga bandeira espanhola 
como pavilhão dos revolto- 
sos. 
Segundo os jornais, teem 

vindo de Marrocos tropas do 
| Tércio, constituidas por ele- 
|mentos de várias nacionali- 
idades que ali se alistam com 
'o fim de ganharem a vida, a 

| 

Xis. 

  

a péssima constituição do solo 
naquele trajecto, onde o concêr- 
to sem paralelos deve ter pouco 
mais do que a duração... das. 
rosas. 

Campo de jogos — Conforme. 
a «Alma Popular» noticiou, rea- 
lizou-se a inauguração do campo 
de Jogos nesta localidade, com a 
assistência do lazz «Os Perúsn, 
do Troviscal. 

O desafio de futebol entre o. 
grupo local e o do Bustos F.C. 

ja a êste grupo longa vida, e fim de lutarem contra o go: 
Ois da Ribeira (Agueda), 10.— Ap ORA a AR 

Foi no dia 26 de Julho que o| du À esq o É 

grupo cênico «Os Modestos ejdia 26 de Julho, simbolo du 

Independentes», desta fit, 
guesia, junto com alguns dos | 
seus mais dedicados amigos, | 

  

Lamentamos que a Espa- 
ma grande festa, que igual- nha, pais vizinho, esteja divt- 
mente fica gravado no espi-|dida numa guerra civil, fa- 
rito dêste que se acha ao zendo votos para que cesse o 
vosso lado. 

deu como resultado 2—1, a fa- 
vor dêste. DT, 

SE À RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. C. 

  

e sob a mais respeitosa har- 
monia, fez uma excursão de 
recreio. 

  
Um leitor. 

[fogo intenso que tantas viti- Curso Intensivo de Vinificação 

  Eram 7 horas quando a ca- 

mionete,comportando 25 pes, 
soas, partiu ali do Largo Ja- 

cinto Bernardo Henriques em 
direcção a Agueda, onde che- 

gou às 8. Depois dum peque», 

no intervalo, para forneci-| 

mento de haveres, seguiu em. 
direcção ao Caramulo, onde | 

foram almoçar pelas 11 ho-/ 

ras no Campo de Bésteiros.| 
Depois duma pequena de- 

mora ali, a camionete apita 

para se pôr em marcha em 
direcção a Tondela ,e Santa 
Comba Dão, indo jantar ao| 

Buçaco. Aqui os rapazes, sem- 

pre aprumados, fazem uma 

  

  

    

Tu, mendigante, que d 
Humilde, imploras um 
Fôste, talvez, um rico 

Fizeram-no me 

ro 

Ante o público mordaz 

Contempla o e 
Só difere dum 
E vai, a pé, co 

visita demorada, pela mata, ( 

à Cruz Alta. Alguns dos com» 

vez admiravam aqueles si- 

tios, trouxeram bem grava- 

do no espirito o quanto dia 
um passeio desta natureza. 

mionete a caminho da Curia, 
onde entrou no Parque, e ali) 
ao pê do lago a caravana faz] 
um passeio ligeiro, porque o| 

A's 19 horas estavam em Ois, | 
onde chegaram com grande 
alegria. dando vivas aos «Mo-| 
destos e Independentes», por 

  -A 
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Mendigante 

Que moeda possuiste muito tua. 

Os revezes da sorte avêssa e crua 

Temendo, do próximo, a exaltação 
E maldizendo a triste vida sua. 

Eu lastimo esta pobre criatura, 
Ao vê-la sorver o fel d” 

Barreira—Bustos, 4—-8—936. 

Como nos anos anteriores, 
funcionará de 6 a 13 do próxi- 

uITAL   ICAS mo mês de Setembro, na Esta- 

  

imas tem causado. 

ral (Bairrada), um curso de vini- 

os viticultores e comerciantes 
nas práticas de adega e labora- 
tório, necessárias ao fabrico ra-, 
cional de vinhos, que compreen-/ 
derá: 

a) Palestras, leituras prepara 
tórias e explicativas. 

| b) Práticas de adega sôbre as 
operações fundamentais da vini- 
ficação. 

c) Análises sumárias de mos- 
tos e vinhos. 

e rua em rua, 
pouco de pão, 
cidadão 

squinho pobretão, . 

Aceitam-se inscrições até ao 
dia 31 de Agosto e reservam-se 
alojamentos em Anadia a preços 
módicos. 

Leva-se ao conhecimento dos 
interessados que a inscrição é li- 
mitada e gratuita. 

Para a inscrição e quaisquer 
esclarecimentos devem dirigir-se 
à Estação Viti-Vinícola da Beira 
Litoral (Bairrada), Anadia. 

amargura 
zombeteiroT... 

eu que a toda a gente cobre; 
rico por ser pobre; 
rrendo o mundo inteireT   õ suma mm 

NTÔNIO ALMEIDA PATO. | 
E : | | Grafonolas e discos «Odeon» 

  

    
ponentes, que pela primeira” 

Em seguida poz-se a ca- 

tempo não dava para mais. 

terem feito um percurso de E
S
S
E
S
 

le »Brunswick», vendem-se na 

' Relojoaria Neves.       
ES CSCEEAdi= Et 

ção Viti Vinícola da Beira Lito-| 

ficação, com o fim de adestrar | 

Reservistas da Armada 

Nos termos do Decreto 
de 27 de Setembro de 
1894, são avisados os re- 
servistas da Armada, que 
teem de fazer a sua apre- 
sentação: na Administra- 

ção dêste concelho. fazen- 
do-se acompanhar da res- 
pectiva caderneta militar, 
para efeitos de revista, no 
dia 4-de Outubro do cor- 
rente: ano, sob pena pre- 
vista na Lei, para os que 
não se apresentarem. 

Serviços Auxiliares da 
Marinha, em 11 de Agosto 
de 1936. 

O Comandante, 

Alberto Carlos Duarta. 

  

e 

  

Uma terra sem im- 
prensa 6 semelhante: 
a um COTPO Sem voz. 

Julião Quintinha,



- sofrendo, 
&. 70 anos de idade e durante a 

ALMA POPULAR 

RR Corrida d 

LUTUOSA | Como complemento da festa, 
'do Senhor dos Aflitos, realizou | 

Na noite de segunda-feira Se no dia 17 nesta vila a anun- 
faleceu nesta vila o sr. Joa-|ciada corrida de bicicletas, orga- 

quim d'Oliveira Vela, mais| 
conhecido por Joaquim do; 
Poço, que já há muito vinha 

O extinto contava 

sua vida fôra sempre um 
» bom cidadão e um exemplar 

- chefe de família, do que foi 
— prova elogiente o seu fune- 
ral, realizado na tarde de 18 
do corrente, pois nele toma- 
ram parte, além da filarmô- 
nica local, muitas pessoas de 
todas as categórias sociais, 
do concelhose de fôra. 

Conduziu à chave da urna 
o sr. Antônio Tavares de 
Castro, vendo-se algumas co- 
rôas com sentidas dedicató- 
rias. 

A todos que pranteiam a 
perda de tão bom homem, 
especialmente a seu filho, 
nosso amigo e assinante, sr. 
José d'Oliveira Vela, envia- 
mos os nossos sentidos pêza- 
mes, 

  

case 

Nomeação 

Foi nomeada aspirante esta- 

giário e colocado na Secção de 

Finanças do concelho de Almo- 

dovar o nosso conterrâneo e 

amigo, sr. Manuel da Costa Ne- 
ves. 

Parabens. 

eme 

Festas & Arraiais 

9 cuecas 

Nos dias 22, 23 e 24 do cor- 
rente fazem-se grandes festejos 
na Giesta em honra de Santo 
António, o taumaturgo, portu- 
guês.Neles tomam parte 3 jazzs 

e uma das músicas de Fermen- 
telos, Haverá vistoso fogo, cor- 
ridas de bicicletas, etc., nada fal- 
tando para divertir a mocidade. 

== Tambem nos dias 29 e 30 
terão lugar em Sangalhos des- 
tumbrantes festas à Santa Eutê- 
mia, abrilhantadas por dois jazzs 
— »Os Melros», de Porto dos 
Covões, e «Os Perúsa, do Tro- 
viscal — e pela banda de Olivei- 
“a do Bairro. 

== Nos dias 7 e 8 de Setem- 
bro próximo realiza-se no vizi- 
nho lugar de Perrãis a tradicio- 
nal festa da Senhora das Febres, 
êste ano abrilhantada pelas duas 
afamadas bandas de música de 
Arouca e Oliveira do Bairro, 
queimando-se um variado fogo 
de artifício, preso e do ar, etc. 

— Nos dias 12, 13 e 14 do 
mesmo mês terá lugar tambem, 
ma ridente povoação do Silveiro, 
ruidosa festa à Senhora das Do- 
res, êste ano muito melhorada e 
feita a expensas do nosso amigo, 
sr. Lucindo Malta, que promete 
fazer uma festa invulgar, com 
muitas novidades e surprezas. 

E' gozar rapaziada! 

  

O 

Propaganda agrícola 

No dia 15 do corrente, pe- 
las 21 horas, realizou-se no 
Salão de Beneficência, Educa- 
ção e Recreio, desta vila,juma 
ânteressante sessão de propa- 
ganda agrícola, levada a efei- 
to pela 1.º Brigada Técnica 
da Campanha da Produção 
Agricola, de Aveiro. 

Foram projeetados alguns 
filmes adequados é teve lugar 
uma palestra deutilidade pa- 
ra todos. 
Agradecemos o convite. 

sra, de Aveiro; em 20.0 sr. Joa- 

nizada por um grupo de despor-, 
tistas, e que tanto interêsse es- 
tava despertando. O percurso, 
que regulava por 70 quilóme- 
tros, foi teito em pouco mais de 
duas horas, perante uma assis- 
tência desusada. Os concorren- 
tes foram 3, chegando em 1.º lu- 
gar o sr. José Gonçalves Ferrei- 

  

quim Anastácio, do F. €C. do 

  

tiago, de Sangalhos. 

* 

'Porto;'e em'3. o'sr. José San-, 

| 
| 

O nosso amigo, sr. António 
Berne Cardoso, um dos organi-| 
zadores desta prova, enviou-nos | 
a nota de receita e despeza, que, 
publicaremos no próximo nú. 
mero. 

  

ERAMES 

O Centro Escolar Republi- 
cano «Almirante Reis», pres- 
tante colectividade de Lisboa, 
considerada instiluição de uti 
lidade pública, por deereto de 
27 de Fevereiro de 1926, aca- 
ba de encerrar-os trabalhos 
do ano lectivo com os seguin- 
tes resultados: 

  

| 

| 
| 

| 
| 

Curso diurno — Idalinda dos 
Santos Ferreira, Fernanda d'As- 
cenção Rodrigues, Maria dos 
Prazeres Antão e Jorge Martins 
Correia, aprovados; Idalina de 
Almeida Coutinho, distinta. 

Curso nocturno —Rogério Car- 
bó, Fernando Lima, Joaquim 
Reis, Joaquim Marques e Alber- 
to Cunha, aprovados; Adriano 
Augusto Domingues, Joaquim 
Ferreira Marques, Henriques 
Fernandes e Ismael Ferreira, dis- 
tintos. 

  

O ae mm 

Livros & Revistas 
«Arquivo do Distrito 

de Aveiro» 

Recebemos o n.º 6 desta sem- 
pre atraente revista, que abre 
com a «Origem e etimologia de 
Aveiro», pelo dr. F. Ferreira 
Neves, e termina pelas alnfor- 
mações parequiais do distrito de 
Aveiro em 1721 (continuação), 
pelo dr. A. G. da Rocha Ma- 
dail. 

  

> 

«Enciclopédia Pedagó- 
gica Progredior» 

Dirigida pelo professor Adol- 
fo Lima, recebemos um fascículo- 
espécimen, profusamente ilustra- 
do. Os nossos agradecimentos. 

x 

«Vida de Cristo», se- 
gundo os Evangelhos e 
as revelações de Gatari- 
na Emmerica. 

Encontra-se em distribuição o 
fascículo n.º 5, desta não só in- 
teressante como instrutiva obra. 
O presente número é consagra- 
do, na máxima parte, aos episó- 
dios emocionantes, ocorridos em 
Jerusalém, durante as solenida- 
des da 1.º Páscoa, como foram 
a expulsão dos vendilhões no 
Templo, entrevista com Nicode- 
mos e, finalmente, as primeiras 
perseguições movidas contra o 
Salvador. 

  

o amem 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4º página, onde quási sem- 

pre publicamos anúncios   

bons, cavalo explêndido, tan-, 
to para carro como cavalaria 
(passo 

* Seleletas Mylord, cavalo e arreios) 

VENDA JUNTA 

Mylord bonita, arreios| 

travado), puxando 
tambem a engenho, manso e 
novo, não tem defeitos. 
Vende Simões Costa, Ar» 

mazens Paraizo—Sangalhos. 
ou em Vale da Mô até fins de| 
Agosto. ça 

  

So) 

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 

Coelho. 
Alvaro. Bandeira 

  

Vendem-se 
Diversos móveis e outros ar- 

tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género, Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma. ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 «portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa. 

| netes usados, provenientes de trocas que 

3 
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Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

Sovcasaux & PENTA, L.PA 

stands em: 
  

AVEIRO, uu =; +; “Tel. 190 
S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos. sempre em exposição ossmais re- 
centes modelos. » 

-——e com Po 

Séde e. Estação de Serviço: 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço, executamos fo- 
das »s reparações. tendo pessoal especializado, 
6 temos sempre diversos carros e camio- 

  

vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 

DIO 3% DO IC 3€ 36 26 2636226 26 36 36 26 36 26 636 36 36 36 
    
  
  

d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos E E | Paços do Concelho e junto à Alfredo Pereira Veiga | Farmácia Barros, Alto reli 
rações e encarrega-se da co- 

Drogaria Medicinal Adolfo R. 
BEE 

= DE = 

BUSTOS 'brança de dívidas. 
oa Consultas—Quartas-fei :: Drogas e Produtos |, 5 S-leiras, das Quimicos, Especialida- | 11 às 4 da tarde; aos domingos, 

des Farmacêuticas, dos das 10 à 1 da tarde. 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua -Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- | 
tais, por junto e a reta-| 
EG ia se sas sat 

= 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

| pretender comprar qualquer má- 
[quina de costura, usada, em bom 
(estado, pôr preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
imo para alfaiate, etc. Fazem-se 

  

Comissões, Consigna- 
ções e Representações,     

  

Dr. buis da Conceição 
Médico da Assistência Nacioral 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4 

eee 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — À sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Dn 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

Cachorro 7 
Desapareceu um, de 3 mêses, 

no dia 5 de Julho, com os se- 
guintes sinais: — Branco, com 
malhas cinzentas bordeadas de 
castanho e malhas pretas no fo- 
cinho. Dá pelo nome de Bayliss. 
Quem souber do seu paradei- 

ro e o indicar a Manuel Lou- 

  

| Feparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OIÃ 

E (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

Atenção 
Alfaiate habilitado em todos! 

os trabalhos para homens e: se- 
nhoras, vai 20s dias para casas | : E ===[————— particulares. Faz um-preço eco-| 
nómico, Melhores referências da- Perdeu g 
rão casas onde tem trabalhado. | 

No dia 4 de Julho, desde 

Todas as chamadas devem ser | 
feitas em carta fechada, ou diri-| 
gir-se ao próprio 

| Bustos à Mamarrosa, uma cane- 
;ta de tinta permanente, de gran- 
[de estimação. Gratifica-se quem 

Dosé A. P. Silba 
(Barbaças) 

a entregar a Eduardo Trindade 
—Mamarrosa. 

| eee 

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

  

  
  

  

  

  

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO   

  

Colmeias Móveis | 

a Ri a "Mudança d'abelhas de cor-| AGUEDA 
tiços para as mesmas, uten-|  acaita 
sílios para apicultura, cera prpeurações na comar- 
moldada e mel puro centri- Ca de Anadia. Aos domingos, até 
fugado. 'ás treze horas, pode ser procu- 

Para se certificarem, agra- rado em Barrô, 
dece uma visita aos seus | 
Apiários em Bustos | 

Herculano da Silva. A 

Agência d'O Primeiro de Janeiro 
e 

| 
| 

| RELOJOARIA NEVES 
| 

  

Dão-se todos os esclarecimentos 
Livros Escolares 

VENDE 

  

António Simões Barata | Pfantas 
OLIVEIRA DO BAIRRO | A | o RARA Construções 

  

Manuel Crespo, a pre- er | Executa Máquinas de costura Pfaff, “ 
faff ços módicos as melhores. Confrontem quali-   renço, da Silveira, será gratifi.   novos. cado. 

dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. BUSTOS
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OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

“enem maia 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto 'grandes cómo po- 
equenas. Confecoionam-se mausolets, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. 

Ha . para cosinha, e tudo o que diz respeito 
«a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

BIC ICIC IC IC IC IO ICI ICI CIC IC ICI IO IO IC ICICIÇ IE 
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TANGLEFOOT 
mio mam 

Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
eas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incómodos e doen- 

sas. 
Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

mato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ANNNXKEKANKI KMS 
  

  A 

ad
d 

SuLFÓóCcICÁ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 90 a 82º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal é 

tambem por tedos os serviços agricolas de ou- 

tros países. 
E, pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

á     A 
SANTOS 

Tratado Geral de Agricultura 
=== 

SÁ 
  

DELGADO 

    

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

aheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e à todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 82 páginas: 2400 

Eliblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ALMA POPULAR 

| - Elisio Sucena 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

i 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia' 

intas-ieiras. 

O. nhola, o Chiadinh 

    

Assinaturas 
| | Por ano — Pagamento adiantado 

| Portugal. Ea 7550 
| Possessões port. e Espanha  45S00 

Outros países . - 20800 
Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha” . $70 
Repetições, . . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. J 

  

  

RRRENKKKKHII 

Antônio Luis Pisco 
sarreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

DEDE IC ESEC 2626 pe 236 

Trabalhos E 

Tiposráficos 
- EM = 

TODOS OS GÉNEROS 
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Carimbos de borracha 

A 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   E
R
R
E
A
P
P
P
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E
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A
 

s 
| 

o 

dpprrençeo 
Fer 

  Uliveira do Bairro 

é 

  

reira da Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

BREXOXDROXOX 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. val 

DXOXOXONDNDH 

Lourenço de Almeida 
Solicitador. oncartado 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO   
  

onde dão consultas às segundas | 

e quint: 
scritório junto á Casa Espa- 

  

“Alma Popular, || 

   

ERREI AXANNHHK Rae 

| Fábrica Cerâmica x 
x GUERRA & CRUZ, b.” e 
x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) ae 

Agueda 

  

    
TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
- —— dades +=   

po 

7 

Pedimos para, não comprarem sem eonsultar , 
“08 nossos preços e vêr a qualidade do mosso | 

material, — Descontos aos revendedores. | 

SEDE OITO DUO PEDE DO DEI DD DE DE DO DEI E 
  

VINDO MOSCATEL 

à 8. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS    
  

AZEITES | 
  

Mendes, Aires & Rodrgues, 1.º 

(TELEFONE — 82) 

FTForres Novas 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros, Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO GOSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEBIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. 

N. da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom,. 
agradável e dá saude, 

  

PSESSNCESCSS COGCCSOLCOOS 

E Extractor Pinhão é ê 
8 da 
e 
2 Ee TEICao a meça ar era 

e 

õ 

| 

é 

  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora: Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes, A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo BR. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

v Ver para crer 

Representante nos eoncelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS 

BESTOSOSSO CEGCSSSOSE 

  
| 

| 
| S0

00
00
00
9 

00
00
00
00
00
 0
00
00
00
3 

 


	205_1936_08_21_00_18_454_0001
	205_1936_08_21_00_18_454_0002
	205_1936_08_21_00_18_454_0003
	205_1936_08_21_00_18_454_0004

